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1.• T enentc da Reserv• 

Pueada a transição imperativa do raciOJUIIIlento da gasolina urge. 
agora, focalizar um meio de atender àa neceuidades subeequentea do 
.fim pelo qual se previu a carência ·do precioso cOJDbuativel. Por iuo 
que, no cuo real, eaeas necea~idadea 1e avolumar~o inopinadamen~ 
assustadoramente, de maqeira a ae tomar ineubaiatente qualquer provi­
dência tardia ou imp~oviaada 'pal'a supri-lu. 

Parece ~agradar mas, considerado o aspecto .seral. apeou um 
meio de tranaporte ae me af1pra capa de adoção imediata e funcio­
namento eficiente, independendo do empreco do comhuativel objetivo 
ou qualquer seu su~ - o dono do animal. 

Bem ' conhecemos as inúmeras qualidades dos rcpreeentantes do 
,gênero equw e, muito especialmente, do cavalo. 

o cavalo tem sido aproveitado deede 08 tempos mais remótos, 
atravez de todas as idades da vida h~a. E os muares, I!C'gUDdo 
co~foi a Armenia o primeiro paía a utiliâ-loe na tração, sendo 
qu <rom&JJOI, dando-lhes grande valor, aerviram-!e deles, para o 

trabal~ -
Sa... que nenhum animal doméstico tem tido um papel tão 

relevantit ao lado do home!bl como o cavalo e o barro e, qui~ o 
jumen~panhudo-o, o primeiro, das migrações para o alcaace 
doe id · conquista ou de prograeo que ec;mpre G alentaram delde 
oa pri oe da civilização. 

Eliel quadrupedes são verdadeiras "IIUÚplintu 'vi..,", confir­
mados exem.evolução orgânica na adaptação das fórmu para 
com as funç- e o conpmto, às partes mais delicadas côrnponem. 
de aeu organtml o, por assim dizer, animais extraordiáúioe. 
• Já dizia Ho.j!J que "onde o cavalo é cuidado, a civiliaação au­
JDeola e deaedvolve-ee; onde o cavalo degenera ou !le perde, a civili-

.141 



910 EQUIDEo~ VERSus EscAssEz DE ..• 

zação estremece e morre. Com êle o bem estar, a 'prosperidade e a 
vitória; sem êle, ao contrário, está a miséria, a derrocada e a escra­
'idão ". 

Não é o aperfeiçoamento mecânico que fará desa}Jarecer o cavai<> 
e o burro como meio de transporte. As máquinas hodiernas mais per­
feitas, inclusive as atualmente usadas pela maioria doca exércitos, não 
possuem, no conjunto da apreciação, a capacidade de manobra e de 
inteligência, a mobilidade espontânea, nem a velocidade maneavel 
própria do cavalo. Só o avião> o auto e o trem o superam em veloci­
dade mas, subordinados ao enorme consumo de combustível e aos 
mesmos incidentes a que está sujeito aquele quadrupede; entretanto, 
não o superarão, jamais, no conjunto das qualidades vivas de que é 
dotado. 

O cavalo ainda é o animal doméstico que, junto dti homem desem­
penha papel mais importante: cavalo de séla, de tração, de artilharia, 
de tiro, de guerra, de carruagem, de luxo e tantas outras denominações 
técnicas e vulgares que recebe. 

O burro, embora menos veloz, é dotado, como o cavalo, de muitas 
qualidades que o tornam um animal valioso, salientando-se a resistência 
e a prudência com que se caracterisa. 

A Argentina, apesar do seu desenvolvimento petrolífero, não dis­
pensou ainda a tração animal. 

Cientificamente falando, não se pode deixar de reconhecer e con­
denar o abuso que é feito da tração mecânica, só admissivel quando 
a produção equina brasileira houvesse atingido o seu maior desenvol­
vimento. A superfluidade de tais aquisições, melho.· do que nunca, 
ficou agora demonstrada com o racionamento da gasolina. Mesm<> 
que a nossa produção equi-muari-asinina já houvesse atingido a sua 
linha máxima de progresso, não seria justo o seu despreso pró-utili­
zação dos transportes motorizados, maximé num país de condições 
topográficas como o nosso; pois, o passo do equideu é tardo mas é 
certo. . 

A importação de veículos e seus accessórios era estimada, alguns 
anos antes da guerra atual, em mais de :~00.000 mil contos de réis 
anuais. Por outro lado, para que se po~sa estabelecer comparação, 
citarei a última estatística de veículos a motor e veículos de tração 
animal: 

,Veículos a motor: 

f para passageiros . • . . . . . . . 

{ para carga . . . . . . . . . 

l Total: . 

14! 

66.595 

22.903 

89.49& 
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Veículos de tração 
animal: 

A DEFESA NACIONAL 

f para passageiros . . 

{ para ('arga 

l Total: . 

• 911' 

30.825 

26.157 

56.982 

Como se vê, num país fm que a equinocultura conquistou o se­
gundo lugar na produção mundial e a muari-asinicultura o terceiro, 
ainda é bem diminuto o número de veículos movidos a força animal. 

Na grande guerra, 1914-·1918, a população equina mundial sofreu 
um deficit consideravel, tal .seja a perda de 5 milhões de equinos desde 
agosto de 1914. Claro está que muito maior seria a perda se no lugar 
de equinos estivessem veículos à motor. 

Certo país erigiu á mula uma e.\itatua pela qual esse muar é tido 
ali como símbolo coadjutor do exército, considerando-:e a sua serviça· 
bilidade nas guerras peninsulares e •nas campanhas da África. E, tanto 
assim é, que, cerca de 100.000 desses solipedes atrave;;saram, em dada 

[

, poca, o canal de Suez. 
O grande zootecnista Professor Paul Diffloth, dissertando sôbro 

utilização dos cavalos pequenos na guerra, num dos seus brilhantes 

i
1 rtigos publicados na ''Vie Agricole", em fins de 1932, disse: ' 

·•o emprego · dos cavalos pequenos determinado pela criação dos 
arrinhos regimentais de duas roda~, veículo!! leves. estáveis, cujas 

~
antagens e engenhosidade têm sido muito elogiados. • 

"O mérito dos cavalos pequenos é incontestável. 

"Os zootecnisth - gente de laboratório - Jemonstraram há 
uito, que proporcionalmente às unidades nutritivas abl'orvidas, a utili­
ção do!l pequenos cavalos é mai~ vantajosa que a dos grandes. Uma 

parte da ração, ficando reservada para a manutenção, essa qualidade 
~e princípios alimentícios assim tirados de rendimento prático, é eviden· 
~emente maior no caso de um cavalo grande e de grande peso. 

1 · "Os generais - gente de guerra -têm por sua vez. assinalado 
o valor incontestavel dos cavalos pequenos. Hitchner escrevia, após 
~ campanha do Sudão e do Transvaal: "Não são os grandes cavalos 
~e nos convêm. SCna necessário aos exércitos cavalos pequenos, 
f.nodelos análogos aos "Polo-poneys", aos cavalos de Malta,. etc". 

I' Destas linhas deduzimos o quanto se deve pre<:onizar a adoção 
~o cavalo pequeno no nosso Exército, tal seja um tipo semelhante ao 

angalarga, ao goiano, ao curraleiro, etc. 
Os póvos mais evoluidos, apesar de post:~uirem os melhores apare­

amentos mecânicos, não deixam de reocnhecer o valor do cavalo e 
o burro . 

.. 
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I 

Em contleqUência do racionamento da gasolina, t.ubiu também 
do carvão vegetal que, mais caro se torna em virtud~ da distância 
que se encontram doa centroe consumidores as fontes de produção 
florestas, matas, culturas silvicolas, estâncias, ·etc. 

Desta fó~ temos que o dorso do animal é um meio 
'- de transporte que deve eer utilizado imediatamente. 

Uma "tropt~" dee~~ea animais, adestrada e dotada dos 
necessários, póde perfeitamente perfazer uma jornada de 8 leguas 
riu (mais de sb quilômetros) . 

Um muar, obeervadaa ce~ condi~ões., póde carregar 150 kg. 
carga -e, talvez maia, visto que o recorde mund:al, segundo ouvi 
é de 240 quilos, o que correaponde, por exemplo, a 4 sacas de 
em grão. 

O cavalo, entretanto, para a carga, 
burro, suportando, apenas, una 100 kg. 

Aa carga de um cavalo não deve exceder os 40 % do seu peso 
ao passo que, de um muar ou de um asinino poderá atingir os 60 

Para calcularmos o peso certo que um animal deve carregar, 
.nos-emoe pela seguinte fótmula de Baron, que põe em relação " 
com a altura e o perímetro torácico, além de reladoná·loa entre 
velocidade e a altura : 

· K - carga transportavel; 
C - perímetro torácico; 
H - altura do arúmal na cemelha. 

NO PASSO: 

95 X C2 

K=---- (quando a velocidade é 3/ 4 H) 
H 

NO TROTE: 

56 X C2 

K = - --- (quando a velocidade é 3,15 

H 

Desta fói'ID4It para um animal com lm,60 de altura e lm,84 
perímetro torácico, dar·ee·á uma carga de: 

.. 
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NO PASSO: 

NO TROTE: 

A DEFESÀ NACIONAL 

95 X 1,84 .X 1,84 

1,60 

56 X 1,8~ X 1,84 

1,60 

913 

A adoção de equideos para !<ubstituirem os veículos cuja locomoção 
viria de encontro aos imperativos do racionamento da gasolina é, por­
tanto, um passo gigante!Co a dar, pelos motivo8 que se seguem: 

a) -::- aprimorar os tipos de cavalo e burro convenientes ao 
Exército; . 

, h) - cooperar para o aumento da população equidea do Brasil; 
c) - proporcionar meio módico e prático de transporte individual 

ou coletivo, de passeio ou de carga; 

d) - fomentação da cultura agróstológíca brasileira; 
e) - abrir comunica~ões até os campos dessas culturas e suas 

adjacencias, permitindo assim, o povoamento das mesmas; 

f) - facilitar o transporte para os habitantes dessas regiõt>s, 
lavradores, suas produções, etc; 

1 g) - e muitas outras vantagens sobreviriam . . 
A falta de comunicações seria amenizada, pelo menos porque 

ao homem do campo, ao lavrador, ao habitante das . regiões 
a esperança de se locomover e aos seus produtos, à hora 

quizesse e entendesse. 
problema da expansão horizontal das habita~ões seria, igual­
uma realidade e, com ela, a civilização atingiria todos os rin· 

; seria aumentado o pendor do not'!o homem pela vida dos campos, 
envez de preferir o borborinho das cidade!'; ainda, a expansão 

de residências imporia ao homem a necessidade de fonnaçãb de 
quintaleiras no lugar de apartamentos e arranha-céus - IIÓ ade­

às grandes cidades - de comércio, de industrias e, enfim, de 
r exploração das nossas MIL E UMA ~ontes de riqueza, para o • 

perfeito e mais rápido engrandecimento do BRASIL ! 
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, Trevo de Quatro 
Eolhas · 

O trevo da felicidade 
pode aer encontrado pelo 
eeu próprio trabalho, na 
conetruç&o de um sólido 
futuro para os seus. E o 
seguro de vida, na Sul 
América. é a melhqr 
garanUa de tranqutlida­
de futura, para o Snr. 
e para oa aeua. Consulte 
o Agente da Sul América. 
sem compromlseo, para 
eaber qual o plano de a&­

guro que mala ae adapta 
ao aeu caso parUcular. 

Sol A.JDerlea 
a.." ......... ..__ .. .,.... 

........ _J.-
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Esc,larecendo contra 
• o naz1smo 

·pressões altas da cultura baiana falam ao 
povo, elucidando aspétos da nossa luta 

contra os modernos barbaros 

A natureza do conflito em que ::;e empenham os povos 
es envolve, de maneira profupda, todos o:; setores da vida, 
amando dos que lutam contra a implantação dos regi­

o totalitúrios uma comunhão ativa e harmoniosa para que 
~sforços alcancem o êxito visado pela cruzada de , liber­
!e das Nações Unidas. E nesse aspecto de congregar 
as e ações, foi que o Interventor Renato Aleixo, por 
estão da Comissão Civil, Policial de Vi~ilancia do Litoral, 
iu numa campanha de esclarecimentos do público contra 
zismo, elementos representativos da cultura bahiana, na 
dra, na literatura e no pulpito, e procedeu a realização 

uma serie de palestras pelo rádio, nas quais foram abor­
os temas abrangendo o Direito, a Liberdade, a Juven­
e, a Religião, e a Mulher, na barbara concepção dos na­
as. A partir do dia 28 de Outubro até 30 de Dezembro 
no findo, os rúdios-Ou\"intes da Baía e do Brasil ouviram, 

~ emissora daquele Estado, a palavra autorizada de pres-· 
bsos intelectuais, como Adalicio Nogueira, Jaime Jun­
·ra Air~s e Rogerio de Faria. catedráticos da Faculdade 

ireito; Fernando São Paulo, catedrático da Faculdade 
edicina; Sra. Edite Gama e Abreu, da Academia de 

as 9a Baía: e ~tons. Apio Silva, orador sacro de larga 
eada. 
A participação de elementos, que desfrutam, por sua 

ura, da. admiração. pública no meio em . que vivem, ~~­
' por s1 só, o ance10 e o pensamento pohbco da colehvl-

e e representa o método, por excelencia democrático, 
esclarecer o espírito do povo, quanto aos pesados impe­

os do momento excepcional que atravessamos, à des­
ão das mentiras da propaganda nazista, às exigências da 
em que nos encontramos e aos incalculáveis benefícios 

iberdade que defendemos. 

H.7 



Aqui, a autoridade eonfére aos lideres i 
prerrogativas e o dever que a envolvem, para Q 
em qome da Pátria, agora ameaçada, com• 
como democratas, confirmado o nosso ideal i · .do 
e o nosso amor à causa por que sangram os po\los 

Desse modo, as massas populares sio 
torno da idéia da vitória para a qual elas sabem que é 
sário o sacrifício pelo ideal da liberdade do Brasil, nos 
teis, nos aerodromos, nos mares, nos campos, 
no comércio, na imprensa, nos hospitais e na ........... .., 

A. •ra. Edite Gama A.brea, da Academia de Letr.. da Baía, 
microfoae, & •a• pale•tr& - "O Naai•mo e a Moral". 

pública, sem o que nos faltará a coesão irldispensavel 
sobrevivermos esta luta tremenda. 

Essa analise dos nefandos propósitos do nazisrao, 
ao povo da Baía por levadas expressões da sua 
quire o calor das exposições animadas pelo sincero 

_tlllmo e pela inabalavel convicção em nossos destinos 
cráticos, porque é a própria alma popular que fnla, p 
das elites, formulando um eloquente apelo a todos os 

' dãos para que aumentem a sua contribuição individual 
esforço comum. Essa, a propaganda a favor da 
porque instrue, esclarece e ativa a conciência das 
esclarecendo-as contra o nazismo. 
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PONTE T ARRON 
TRADUÇÃO E ~DAPTAÇÃO DO 

1.0 Ten. ~UIZ GCNZ.AGA DE MELLO 

( Contin~ão) 

CAPITULO TERCEIRO 

DADOS NUMtRICOS E OPERAÇõES ELEMENTARES DE 
CONSTRUÇÃO 

DADOS NUMÉRICOS 

dados numéricos necessários à construção du 
de diversos vãos encontram-se nos Quadros .>\nexos. 

As dimensões das peças foram calculadas. tendo em vista permitir 
nas pontes às tropas de campanha de todas as armas, e a seus 

nas mesmas condições que para as pontes de equipagem. 
4I . - Um exemplo de determinação dos elementos de uma ponte 

dos Quadros Anexos é exposto no n.• 197. Este exemplo ind:ca 
disso, a quais números da Instrução nos devemos reportar para 

aqueles dos dados que não são indicados nos Quadros 
seja por serem 01 mesmos para, todas as pontes (ex. largura 

n,.. .. , .. ..t~'"' principais), seja porque dependem de ma~riais emprega­
comprimento verdadeiro dos tirantes. n.• 68). 

• - Determinat;ão direta - Os elementos de uma ponte de vão 
a 18 metros podem ser determinados rapidamente do modo ~ 

e eem utilizar os Quadros Anexos. 
. - Tipo n.• 1 (Fig. 4) - Dos dois pontos M e M' cuja dia­

é igual ao vão da ponte, conduzir retas formando ângulo de 45 
com MM'; tomar, depois, sôbre estas retas, comprimentos M - ­
- 2, iguais ao meio vão MO da ponte; ligar entre si e ao ponto 
pontos I e 2 obtidos; M - I, M' - 2 representam em compri­
e posição os quadros de encontro, 1 - 2 o quadro central, 1 -

- O os tirantes metálicos. 
. - Tipo n.• 2- (Fig. 31) - Dos dois pontos M..e M' desi­
acima, conduzir Ntas formando unt ângulo de 45 gráus com 
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• 
M M'. Determinar sôbre eetas linhas os pontoa 1 e 2, tais que os c 
primentos M - 1, 1- 2, 2 - M' sejam iguais (1): M- 1, 1 
2 - M' representam, então; em comprimento e posição os quadr08 
armação sitperior. 

' ,., , , ' , . ' 
, I ' ' ~ ,' , ... 

Fig. 31 - tpurc de coJUI~o de umG ponlt! do tipo n.: 2 

Dividir M M' em três partes iguais por dois pontos O" 0:~ 
figuram as peças de ponte; ligar 0 1 ao ponto o, tal que 1 - a 
a terça parte de 1 - 2. Tomar sôbre 0 1 a um ponto O, tal que 
= 1 metro a 1,50m, ~ndo o vão. Ligar ,1- O, 2- O, 1 -
- ~; estas linhas representam em comprimento e p•Jirlção os tir 
metálicos. 

Nota - O tirante Y deve ser colocado do lado do encontr 
partida. 

45 . - DinuiUÕf!& dM peças - Os tirantes horizontais tê 
8 a 12 centímetros de diâmetro, segundo o vão. 

A circunferência dos montantes dos quadros em t'.entimetr 
igual a 4 vezes o vão da ponte expresso em metros. 

Os tirantes metálicos têm tantos fios de 3,9 mm quantos m 
há no vão da ponte. 

Todavia, o tirante O 0 1 tem um número duplo de fios. 

(1) Para isso, tomar sôbre M ·- 1 um ponto a qualquer, 
qual se conduz ab paralela a M M'. Tomar sôbre ab um compri , 
ab = Mo, e ligar Mb. Esta linha encontra M' 2 em um ponto q 
o ponto 2 procÓrado. 
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OPERAÇOES EI.EMEN'J'ARES DE CONSTRUÇÃO 

l)u'ooçõa 

., I 

46. - Aa peças de encontro que repo1II8ID respectivameate eôbre 
margeu de partida e de chegada deDomiDam-ee, nu:ollll'o de par· 

e encolllro de , chegado. 
1 

4.7. - O lado direito e o e1q11erdo de uma ponte lançada aio 
ldeJHnidOI como para as poldes de equipapm~ o t.do direito e o e. 
!aut!rdo de uma ponte em caoatrnção referem• - lado. que e~t~rão 

direita ou à e.querda apõ. o Jançameato. 
O lado direito de um elemento qualqner (qudro, eacontro, ~ 

ponte) é a parte que ee ~eDcontra à direita, quándo o elenwdo eiÜ 
eeu lugar na ponte. 

REGRAS GERAIS 

48. Na preeente lnmução, as peças aio detipadae por letru e 
por números, eendo empregadu u primeiras para a armação illferior 

oe eegundoa para a armação snperior (Fia. 4. a 8). 
A origem da numeração é o enC:..tro ele puticb. 
Aa peças de encontro são de.ignadu pela letra M, M' e u peças 

ponte por Ott O:a. etc. · 
O. chapéus são numerados ,, 2, etc. 
O. quadros e os tirantes são designadoe pelos sinais das peças 

(encontro ou chapéu) entre os quais se encontram: 
Exemplo: M - 1, 1 - 2, etc., para 01 quadroe: 

1 - 01, 2 - 01o para OI tirantes. 
4.9. - Todas u peças preparadu para uma ponte são mareadu 
duu extremidades (Fig. 32); ae a peça é transvenal (encontros, 

í:Ju11pé1118, peças de ponte) , leva à direita uma marca súnples e à e. 
um~ contra-marca; ae a peça é lonsitndinal (montantes doe 

bwadroe) 1~ em cada extremidade a marca ou a contra-marca da 
transvenal que ela toca. 

111 
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Preparar tuRG peçt~ tk eru:onlro (F"ag. 33) 

50. - Cortar a peça no comprimento indicado nas ·tabelas. 

Fig. 33. - Peça tk encontro 

Elquadriar as extremidades eôbre três faces, para o apoio 
tirantes horizontais, a partir das extremidades livres do quadro 
encontro. 

Indicar: ' 
- o meio da peça por um traço; . 
..:.... o • eixo, por um prego fincado no centro de cada 

dade, a igual distância das duas faces verticais; 
- o lugar dos montantes por dois traços B e D eetlaCR~c>!l 

de 4 metros (ou 4,50 m a partir de 30 metros de viio) 

Se a ponte é provida de tirantes duplos (n.0 26), esquadriar 
eôbre quatro faces, sendo horizontal o lado maior do retângulo da 
~ção. , 

Preparar Um4 peça de ponte (Fig. 34) 

51. - Indicar o meio da peça por um traço; esqundriar eôbre 
faces as suas extremidades, ou melhor, entalhá·las simplesmente, 
o mostra a figura, nos pontos de apoio dos tirantes horizontais ~ 
seus tacos . . 

ti • 

pja-:;,i%ftF.J~ Corte a b 

tb .. 
Fig. 34 - Peço tk pollk 
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úsetulG - A, pueagem doe tirantes horizontais; 
B, face de apoio doa tacos. 

. 
921 

O espaçamento dos tirantes nas peças de ponte é o mesmo que 
nas peças de encontro. 

Preparor um chapéu (Fig. 35) 

52. - Cortar o chapéu no comprimento de 4,60 m (ou 5,10 m 
ae o vão é superior a 30 metros). 

~ - - - - - - - - " 6:. - - - - - - - • -~ 
,.(} :8 • IM D: ().,• 

I ' 
~ -- -- --~.00·-- --- -~ 

Fig. 35. - Chapé'u pr,eparoJo 

LesenJa - P P', pregos doa eixoe; Mt meio do chapéu; 
B, D, traços de referência doa montanteL 

Figurar o eixo fincando dois pregoa no ceutro de cada extremi· 
Marcar o meio do chapéu por um traço e, s igual distância 

traçar dois outros B e D espaçados de 4 metros (ou 4,50 m 
o vão é superior a 30 metros). 

Preparar um' quadro 

~ As operações a executar para construir um quadro e o 
rr...,..,..,.r,.r para a montagem, são as seguintes: 

- instalar o canteiro; 
- preparar os montantes; 
- colocar o contraventamento; 
- preparar e ligar as talas; 
- colocar um chapéu (ou um falso chapéu para o último 

quadro colocado). 

lrutalar o canteiro (Fig. 36) 

54. - Um.quadro, completado pelas peças (chapéu ou encontro) 
as quais se apoia, forma um retângulo, cujos vf.rtices podem ser 

PI'ID~uacJoa no solo por meio de quatro pregos fincados em estacas. 

1Í3 



922 PONTE TARRON 
I 

:,__, ____ _ .. ,0------~ 
I ' I a; Chepeu 'e 

- - - - - 'i.OO • • ·- ·-

b•--*---------~~~d B O 

Fig. 36. - Canteiro de corutrução de um quadro 

Es!a operação deve ser fQita com muito cuidado. 

Os lados AC, BD têm 4 metros ( 4,50m a partir de 30 metros 
de vão). O comprimento dos lados A B, C D, que é o dos montantes, 
encontra-se nos Quadro5 Anexos A. 

Fincar sôbre o alinhamento AC, a 0,30 m de um , hdo e outro 
de A e C, duas estacas com pregos a e c. O espaçamento destes pregoa 
é, então, de 4,60 m (ou 5,10 m) isto é, igual ao comprimento do chapéu. 

Operar do mesmo modo sôbre B D. (Se a peça colocada segundo 
B D é um encontro, os pregos b e d devem ficar e!paçados do com· 
primento desse encontro). 

55. - Colocar no canteiro um dos chapéus (ou o encontro) contra 
o qual o quadro se deve apoiar, de tal modo que us pregos indica­
dores do eixo desse chapéu (ou desse encontro), prvjetem-se: verifi­
cando pelo fio a prumo, sôbre os pregos a e c (Fig. :16). 

Os traços A e C projetam-se, então, sôbre as estacas que figuram 
os vértices do retângulo. 

Colocar do mesmo modo o segundo chapéu por sobre os pregos 
b e d, tendo o cuidado de observar a seguinte regra, muito importante 
para a boa conjugação das peças: o primeiro chapéu da armação tem 
sua extremidade mais grossa à esquerda, o segundo à direita, o ter· 
ceiro à esquerda, etc. 

Feito isto, o canteiro está pronto para a preparação dos entalhes 
dos montantes. 

Preparar os montantes (Fig. 37) 

56. Colocar os montantes !lôbre os traços d.! referência dos 
chapéus, como indica a Fig. 37, tendo o cuidado de colocar as extrcmi· 

164 





PONTE TARRON 

Verificar o comprimento do quadro depois de ter conjugado os 
montantes e os chapéus. 

Entalhar, nas extremidades dos montantes, para receber as talas, 
uma face plana de cerca de 0,60 m de compriplentó, colocando a parte 
euperior do montante ao nivel do chapéu. No meio clc.~ta face plana, 
traçar o traço de referência K (Fig. 10) representando o eixo de mon· 
tante. 

Colocar o contravenUJmento (Fig. 12) 

57. - Colocar exatamente as referências dos montantes em face 
das referências dos chapéus; colocar as varas de contraventamento em 
diagonal, deixando o lugar necessário para as talas. Conjugar as varu 
com cavilhas metálicas, ou na falta destas, pregá-las com grandes 
pregos ~ ligá-las ~m arame fino, como está dito no n.• 23. , 

Preparar e ligar as tala$ (ver n.O 23) 

58. - · Talas ordinárias -O comprimento de uma tala é de 0.70 
m (0,90 m para os vãos superiores a 30 metros). Sua espessura é · 
igual, a aproximadamente, à metade do d:âmetro do montante. 

As duas talas ordinárias destinadas a serem colocadas a uma mesma 
extremidade de um quadro, para apoiarem-se sôbre o 1nesmo chapéu, 
não devem ser semelhantes, mas simétricas (n.0 23). 

Elas são repartidas sôbre os quadros sucessivos segundo a regra 
eeguinte, na qual são chamadas talas interiores ou exteriores, aquelas 
para as quais a parte da màdeira roliça que limita lnngitudinalmente 
o entalhe à meia madeira encontra·EC, em relação a es...~ entalhe, !l{'ja 
no interior, seja no exterior do quadro (na Fig. 12, as talas são exte· 
riores). 

Regra - As talas ordinárias dos qun 1ros de (mcontro são inte­
riores. As talas de um quadro ordinário siio todas exttriore!l ou todas 
interiores, segundo as do quadro precedente são interiores ou exte­
riores. (Há uma exceção para um do!! quadros supcriorLS 2 - 3. ou 
3 - 4 do tipo n.0 5, que têm duas talas exteriores e duas talas inte­
riores exceção esta motivada por !;Cr par o número dos quadros). 

59. ~ Colocar a tala (Fig. ll r, escolhida e di!!posta segundo a 
r~ra precedente, sôhre a face plana do montante, a face a b do en­
talhe estando a prumo da referência K (Fig. 10) que representa o 
eixo do montante; a distância d' b' do fundo do entalhe do montante 
ao alinhamento do entalhe da tala deve ser um pouco inferior ao diâ· 
metro do chapéu. 
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Ligar por duu ligaç&. ele arame de 1,,JDDJ. compre1adedo, .... 
20 (a 30) volta, a outra 10 (a 15) voltas; a ligação maia- fOitl ' 
feita próxima à extremidade do JDODtaDte. 

60. - TaLude ~o (Fis- 14) - As tala de eacontro tlia 
1 mdro.a 1,50 m de comprimento. Sio lipdu como as talas ordmá..._ 
e devem ultrapuear o moataote de uma qaatidade igual ao diâmebe 
do encontro. 

Düpo1~óe• porlicuJ.re• à po111e1 cona CJnJIIIIÇÕe4 secandárüu 

, 61. - Foi vieto (n.• 34 e 36, Fig. 26) que havia uma aju. 
tagem especial doa montantes principais e- secundários com o pri· 
p1eiro chapéu, e que desta disposição resultava a latpra do quadro 
secundário indicado no n. • 36. 

O n.• 35 (Fig. 27) indica a forma e as dimensões do quadro 
secundário de encontro, e a posição das talas de mcontro. 

62. , - O quadro principal e o quadro eecundário devem ter 
seus montantes chanfrados, eeja interiormente (quadro principal), 
eeja exteriormente (quadro eecundário). na extremidade que 18 

apoia aôbre o chapéu ( Fig. 26) • Esta chanfradura é tal que os eixos 
dos montantes, quando estq ee tocam pela face chanfrada distantea 
de 10 em (ou 12,5 em para os vãos superiores a 3(\ metros) . Ela 
é feita sôbre um comprimento igual a 3 vezes aproximadamente o 
diâmetro do montaote. 

63. - .As talas são colocadas como indica a Fig. 26. 
Uma tala do quadro de encontro, que p111118 entre as duas outras, 

deve, em coneequência, ter uma largura ele 10 em ou 12,5 em para 
os vãos superiores a 30 metros. 

Prept~~UT um tirunle horizo111Gl (Fig. 19) 

64. - O comprimento total de um tirante é igual ao vão da ponte, 
aumentad~ cerca ele 2 metros para as pontaa do tirante. 

A py ação de um tirante horizontal consilte: 

1.• - em dispor as varas; 
~· - em ligá-lu; 
3.• - em fazer os entalhes das extremidades. 

~ Düpor tu tHJnu - Dispor as varas extremas, colocando 
em cada extremidade do tirante u suas partes maia groaeu; colocar 
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fDJre elu tantas varu quantas forem neceesárlu para o vão da ponte. 
Cada vara deve eer jW~;tapoeta à precedente eõbre um comprimento 
..Wciente para que, em cada ponto do tirante, a eecção total não ~eja 
inferior à que correaponde ao diâmetro dado nos Quadros Anexoa A. 
FAle diâmetro é o diâmetrO mínimo do tirante; é, portanto, no poato 
em que o diâmetro de umà vara atinge o valor dado nos Quadr­
h~os A, que deve começar a eua juxtapoeição com a vara eeguinte. 

66. - Lipr Gl tiCitGI - Ae varae eão reunidas entre si por lipçõea 
de arame. ~ lisaçáo compreende: 

a) - Doia anei• de 10 voltas de arame de 1,4 mm, eepaçaClos de 
o,20 m, executados e apertados por meio de QJDhas., como é preristo 

no noeeo R.P .C.; 
b) - Uma cavilha d~ madeira, introduzida à força num furo feitc. 

a trado de 27 milúQetroe, a igual distância dos aneie, e enlre ae duu 
varu. O número de ligagõee neceseáriae é indicado nos Quadroa 

Anexo• B. 
67. - Fazer 01 entalMI - Traçar eobre o tirante, a igual distinl 

cia du estremidadee, doia .traçoe separado& entre si de nm comprimentc. 
igual ao vão da ponte. , 

Eetee traçoe eão os meios doa entalhe& a meia madeira, que devem 
encaixar ae extremidade& eequadriadae dae peças de encontro. 

E' muito importante que os dois tirantee horizontais tenham exa­
tamente o meemo comprimento entre os eixos dos enbllhee; para it lo. 
determioar estee eixos por uma única medida feita sôbrc os dois tirautea 

juxtapoetos. . 

PreporGT um eirtJnl.e metálico, de arame 

68. - Compi'ÍIMidO do tiNJII.Ie - O comprimento teórico de um 
tirante, medido entre 01 eixoe dae peçae que reune, é d3do nos Quadros 

Anexoe A. 

Fig. 39. - Comprimento verdadeiro de um tirflllle 
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- Quando terminar o tirante, reUDir entre ei oe fioe do colar 
~: e~y, em doie metro• por alpmu voltaa de arame fino, afim de 

.. mar que ee emlluacem, e depoie colocar uma ficha indicando o 
número e o comprimento do tirante. 

PreptUGr um liranle múlo 

72. -Um tiÍ'ante misto compreende: 

- um cabo metálico com alça costurada e cuquilho de 
ferro (Fig. 41 e 42 bi&); 

- arame de 3,9 mm; 
- um cuquilho de ferro, fechado para oa tirantes prin-

cipais (Fig. 42) e aberto para 01 tirantes eecundários 
( Fig. 43 e 43 bi&); (os ângulos de abertura deete último 
eão difered.es para os tipos n. o 4 e n.0 5). 

lAJt.,uttnQ livr~ 
dD3 r o mo$ dn IIÍa­

dos. 

F~. 41. - EstremiJtltk de um cabo 

Vista de perfil 

~" Corti eegundo c d f • 

Vista de frente 

Fi.g. 4J hiL - Ca~quilho livre de cabo ~tálico, de ramo& d~&tiÜJdO&, 
para liranu mi&to (E&cala de 1/3) . 

H! O 
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Vista de perfil Viata de frente 

Fig. 42. - Casquillw fechado, de ramos desvia:los, para tirtJI!te 
principal, mi.sto. (E.scala de lf3}. 

(Chapa da mesma espessura que para os casquilbos abertos, 
Fig. 4.3 bi.s). 

Fig. 43. - Casquillw grosso, aberto, para tiranü secundário, mi.sto. 
Tipo n.• S. (Escala de 1/3) . 

lb 

Corte segundo a b ~ Li" I 
\l' 

Fig. 43 bis. - Casquilho gros.so, aberto, para timnze .secundário, I 
mi.sto. Tipo n! 4. (Escala de 1/3). 
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18. - Dàtri;lo tlo Cll6o •...WC:.- Para a~ de am 
tinDte milto é udli.ado. am cabo de aço, CGIIlpoltO de 6 ~ 4le 7 
fioe a.• 1. Tem lllll djjmjeero de S.SIIUDi a nrhti111da que 1e pode 
aipr pnrice.,... de .a aabo é de 300 q-; ele ee rompe com uma 
earp de 1200 ... 

o cabo ~ .... atnmidade poli 1IIIUl .. coetarada 
púDeeida por-. nrpUho de ferro, DQ ..-I é aloja am cu­
quilho line; oe dGia I'IIDlOI deite aio demadol para ladoe clifematft 
(fls. 41). 

74. - Uli'hc ee. para a coafecção dot tirante~ de uma poale, 
eaboe metMicoe de doia cOIIlptimelltos difenalée: 62 metroe e 90 
metr-. O. c1e 90 metroe são reeenradoe eUJuiv......- para a 
ooofecio da. tlnDte. priDdpaie: 

1 - 0a e 4 - 0a DO tipo ~ • 4; 
1-0.eS-Oanotif!OD.• S. 

Um aproviliODalllflllto de 18 caboe metálieoa, eloa quais: 10 
oahoe de· 62 metrc» e 8 cabos de 90 metros, permite ceutruir oe 
tirmfel miltoe de uma ponte de 35 metroe de do múimo. 

Cn/~ tle ,. .IÍrtl1lle lllillo (1) 

75. -a) c.locdr o cabo em colGr- Operar como foi dito 
para o arame. 

Um c:Uo DMdlico é eempre utiliadO por imeiro; o colar tn' 
por COIIIepiDte. ama ~ pralmeote Mlperior à que é ne­
~ 

O comprimeato do colar é aprorimad.....,. igual ao compri· 
meato verdadeiro elo tirute, dipúnaido de I metros. 

O. Qaadroe Anaoe ..4 indicam a nlliltiacia da tirante e, por 
eouepiDte, à ralo de 300 q por fio, o número mini ... de fioe do 
colar. O. comprQDelln ele 62 metroe e de 90 metr~oa cabo• 
aaetAlicoe permitem CODitituir, por meió de um e6 cabo, fi _ colar de 
llDl tirllllN miato com ll'6merO de fioa aeceeeirio, deixando di~JN»­
Divel o comp~ de cabo deatinado à coetura do fechamemo do 
oolar. Elite comprimento é de 3 metro&. 

!r6. - b) Feclulr o color (Fig. 44) - Pll!l&r o chicote JIO 
caqallho livre, e, o elli'Olar ao redor do fio esticado 16bre um copao 

(l) Foi indicado DO n.• Sl quaü aio os tirante. que podem 
... mUioa: 
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primento de 2,50 m. tendo u espira aproximadamente 
cuidar que um fio cruze os elemeatoe do outro fio. O 8ICIIU«~ao 
qual os ramos do caaquilho eão deniadc. indica, além di110, como 
este enrolamento deve eer feito. 

e e 8 

:. - - - - - - - - - - - - 't,fJO- - - - - - - - - -. 
Fig. 44. - Co!turtJ de feclum&eiiiO do coltJr de CtJbo 

em 11m li11Jilk milto. 

Legen.dtJ - B, ligações de 50 voltu de arame fino; 
C, casquilho livre. 

Com os restantes 0,50 m de fio livre, fazer três meios-eotes. 
Reunir solidamente os \lois fios enrolados por seis ligações de arame 
fino de 50 voltu cada uma, colocados como índice~ a figura. 

Reunir de 2 em 2 metros, juntos, os fios do colar, como para 
um tirante de arame (Fig. 45). 

Fig. 45. - TirtUIÜ milto principtll 

Legen.dtJ.- A, colar de cabo; B, colar de arame; C, cns­
quilho; D, ligação apertando o cabo no cal'­
quilho; E, ligações dos fios do colar . entre si. 

77 . - c) Fazer o colt~r de arame - Cravar duas estacas dis· 
tanciadas do comprimento verdadeiro do tirante: envolver uma 
delas pelo colar de cabo; confeccionar o colar de &rame, cujos fios 
passam em redor da segunda estaca, au im como pelo colar d!'.caho 
metálico sôbre o qual se apoiam, por intermédio de um casquilho 
fechado (Fig. 42) . Apertar o colar de cabo sôbre o casquilho, por 
meio de uma ligação• D de arame fino. • 

O tirante misto terminado tem o aspecto que indica a Fig. 45. 
78 . - Na disposição em Y (Fig. 23) o colar de .::abo metálico é 

preparado pelo mesmo processo; ele tem o comprimento verdadeiro 
do tirante. 

O colar de arame te o casquilho que, neste cl!so, é aberto (Fig. 
43) , só são colocados no momento da montagem. 

(ColllÜu.IIJ) " 
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No1 Ct~mpol Eliseos os oficiai~ que seguirão no 
Corpo E~ioruírio- Como falou o Inter­
ventor F eT1&111Ulo Collll 

O Palacio dos Campos Eliseos, em . 
São Paulo, foi palco de uma cêna emo­
cionante e que, t~m o devido destacpte, 
foi largamente noticiada pelos jornais 
paulistas: a despedida dos oficiais que 
deixaram Piratininga para integrar, no 
Rio, o Corpo Expt>dicionário. 

Por essa ocasião o tenente-coronel 
Souza Carvalho, que chefiava os ofi­
ciais expedicionários, apresentou-os ao 
Sr. Fernando Coala, declarando, em rá· 
pidas palavras, que eles partiam pàra o 
Rio, -onde se inoorporariam às forçaa 
brasileiras que irão lutar pela Liber­
dade e pela Juatiça, animados pelo 
maior entusiasmo patriótico e pela cer­
teza de que voltarão vitoriosos dessa 
luta em prol dos povos civilizados. Fri­
sou o orador que, lutando ao lado das 
Nações Unidas, e!Stáo todos convictos de 
retornar dos campos de batalha hon­
rando as tradiçóeli gloriosas do nosso 
país. 

Ao termina•· sua breve mas em­
polgante oração, o tenente-coronel Sou­
za Cal'!.alho apresentou ao Interventor 
Fernando Costa us suas despedidas e 
dos demais oficiais, Acentuando, en· 

que assim se despediam da gleba bandeirante na pessoa do 
chefe do Governo, que tem sido um dedicado e grande 
do Exército . Amigo de todas as horas, que se fez cre-



dor de toda • homenap.na daa Forçaa ~ 
.. e admiraveia eerrifo!t. 4p.e.lhe tem prestado. ...... __ 

UM IMPROYISO EMOCIONANTE 

O chefe do Euoativo paulista não ~ia eiCOilder 
' emoção • Aquele admirave} espetaculo de clrismo CIIIIIJUq~u'" 

profuudameate. Nio era apenas a despe4ida daqueles 
• ofJCiait do ~ glorioso de Cuias que lhe tocava a 

bllidade. Eram, tambem, aquelaa expreaões eariDhosas 
da•de labios amigoa, de dedicados eolaboraderea de Slo 
que, para cumprirem o mais sagrado dos devell'lt iam 

Dominando, no entanto, toda a grande emoçio que lhe 
nalma, o Inte"entor pronunciou o ~inte e brilhante 
viso: 

- "Senhores oficiais. Este é, sem dúvida, um dos 
mentos de maior emeçio na minha vida de homem oúb'liol 
quando vos vejo ãqui reunidos, em vesperas de partir 
campo de batalha, oude ireis levantar bem alto a bandeira 
Brasil, na defesa da liberdade. · 

Como chefe do Governo de &o Paulo e em nome 
povo de Piratininga, eu recebo, profundamente Comovido, 
veua visita de deSpedida e este v0110 gesto de cortesia ~ 
çado, na minha pessoa, ao povo paulista. 

Quando tiverdes atravetsado. o Atlintioo para formar 
lado dos Exércitos Aliadoa, o n0110 pensamento estará 
voeco, e, com ele, a nossa fé na VOI88 coragem e na VG888 

vura que tantas vezea cobriram de glórias ÜQpereciveia aa 
mas dos soldados brasileiros. 

- Nós todos unimoa, neste momento, os n08801 conaelll 
numa prece ao Deus dos Exéreitoa, para que voe 

1anime, sempre, os '901801 corações com aquele .,dor civico 
é a ganmtia da intrepidez e do heroismo. 

O vo880 sacriffcio é um penhor de ~it6ria, e a V0818 

ria sipüica b restabelecimentó da ordem, do direito e da 
tiça, oom que ee' fundamenta e se garante a paz do mundo. 

Deaejamoe, a v6s todoa, ~eus caros oficiaia, boa ..,..,., •• ,. 
peleja, e sobretudo, desejamoa, ardentemente, o v0110· 
trazendo cada qual oe 101lros da vit6~. 



, 
' 

O vosao exemplo há de ser um incentivo graude de civia-
não só para as gerações atuais, mas para as futura, e há 

frutificar, na terra brasileira, multiplicando o número de 
heróis, isto é; daqueles que na defesa da Pátria e de 

prerrogativas põem todas as suas energias e hipotecam a 
vida. 

Atendei com omhridade, coragem e respeito a voz dos vos­
comandantes. Eles vos conduzirão à vitória para a honra 

Brasil. 
E, então, aquele espírito de brasilidnde, que é o substra­

da alma nacional, intensificado pelo vosso exemplo, criará, 
coração de cad'! brasileiro, um desejo ainda maior ,de bem. 
· ao Brasil, ~e bem servir à América, na defesa dos seu'J 

continentais e de bem servir ao mundo, na defesa 
sua civilização: 

"Ide, meus caros oficiais, e sêde felizes!" 
Ouvido sob completo silencio, de todos 01 presentes, o dia­
do Interventor bandeirante foi, ao soar a ultima palavra, 

r-nr,nAnln por vibrante salva de palmas, tendo sido o ilustre go­
"."'AI"L" vivamente felicitado pelo coronel Souza Carvalho c 

comandados. 

J'ISITA Á SRA. D. ANIT A COSTA -CARINHOSAS 
EXPRESSÕES DA ILUSTRE DAMA 

Terminada a reunião, na Secretaria do governo, o tenente· 
Souia Carvalho e seus comandados fizeram questão de 

os seus cumprimentos à Exma. Sra. Annita Costa, esposa 
interventor que, nas altas funções que desempenha, com 

dignidade e espírito público de presidente da Legião 
IIJ.ca::~•JIÇuca de Assistência, é a incansavel animadora de todos os 

movimentos de civismo e espirito d~ brasilidade em 
Paulo. 
Os oficiais, comandante e sub-comandante, mantiveram 

palestra co'ln a ilustre dama paulista, a quem o tenente· 
Sbuza Carvalho agradeceu a preciosa colaboração nas 

llarute:staeile~ e solenidades de que eram alvo, assim como a 
Nacional, que o 1.0 Grupo do li R. O. Au. 

recebeu recentemente. 



D. Annita Costa, com a sua habitual simplicidade, 
dominada, tamhem, de grande emoção, proferiu as ~:~e:Ju.uJ:n.c::l 

palavras cheias de fé: 
•• Podeis partir para o campo de luta em defesa de 

integridade nacional, com toJa a tranquilidade, pois que 
famílias de vossos soldados nada faltará, estando a 
Brasileira de Aasistênoia desde os primeiros momentos 
rada para dar 'o mesmo conforto e paz de espírito de que 
cessitarem. Vossas famílias serão as nossas famílias". 

Pl'ofundamente emocionados, os visitantes agradeceram 
carinhosas expressões da ilustre dama, deixando logo 
!J Palacio dos Campos Eliseos e sendo acompanhados, até 
porta, pelo chefe do governo e seus auxiliares presentes á 
moravel cerimonia. 

JUSTA REPERCUSSÃO 

Não só a imprensa paulista, mas tamhem a da capital 
República e mesmo jornais de todo país deram larga 
dade aos discursos do tenente-coronel Souza Carvalho e do 
terventor Fernando Costa. E' que, conforme se depreende 
sua leitura, tais peças oratórias foram a confirmação do a 
ço que o governante de Piratininga rendi! ás For~as 
Foram mais um depoimento em favor da completa 
de pontos de vista que sempre existiu, sub o governo 
Costa, entre as autoridades civís e as tropas da 2.a 
Militar. 

Nas suas expressões, aquele brilhante soldado fez 
tão de frizar a consideração, as atenções especialíssimas que 
Interventor bandeirante sempre teve para com todos os of 
do Exército, que integram a guarnição em São Paulo. Daí 
emoção daquela despedida entre amigos de todas as horas, 
todos os instantes. 

Por seu turno, em suas pal!lvras 'l sr. Fernando 
reiterou a sua satisfação em ser util aos bravos defensores 
nossa bandeira, o seu desejo de cooperar, sempre, com todo 
empenho, na grande tarefa que cabe, hoje, aos soldados 
oficiais das nossas Forças Armadas. • 

Foram a reiteração e a solene afirmativa dessa 
de fé do Governo paulista e dos soldado~ do Brasil que 
razão á profunda repercussão dos dois citados discursos. 
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